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É co m profund o pesa r qu e registramo s o  faleciment o d o Professo r Alexandr e Albert o d e 
Alencar, ocorrid o e m 9-julno-lbtH . n o Kí o d e Janeiro , n a fas e d a vid a qu e atingir a o  acm e 
de su a brilhant e carreir a d e médico , pesquisador , cientist a e  professor , dominand o co m 
maestria o s meandro s d a difíci l e  apaixonant e áre a d a Neuropatologia . Priva-s e a  Medicin a 
pátria e  especialment e a  Patologi a d e u m do s seu s mai s entusiasta s e  expressivo s cultores . 

Alexandre Alenca r er a assim : aparênci a e  atitud e moderada s e  simples , qu e falav a ape -
nas o  necessário , ma s o  suficient e par a nã o deixa r d e se r explícito ; calm o e  elegante . Edu -
cado e  sóbrio , pautav a a  su a vid a no s molde s do s don s recebido s d a heranç a familiar , a r d e 
respeitosa admiraçã o e  dedicad o amo r ao s progenitores . Ess e Alexandr e Alenca r simples , 
embora sempr e irrepreensível , sabi a ri r co m naturalidad e e  graç a no s momento s oportunos , 
como transbordav a n a ênfas e o  entusiasm o qu e sua s liçõe s magistrai s proporcionavam . Sabi a 
também, e  como! , ajudar , orienta r e  dirigi r o s colega s mai s moço s o u o s veterano s qu e a 
ele recorressem . Durant e mai s d e 3  década s d e su a curt a e  profícu a existência , com o patolo -
gista, pesquisado r e  professo r n o Institut o d e Neurologi a Deolind o Cout o e  com o Pesquisado r 
e Patologist a d o Institut o Oswald o Cruz , praticamente , todo s o s trabalho s e  publicaçõe s dessa s 
fontes, tinha m a  su a chancel a com o autor , co-auto r o u orientador . 

Alexandre Albert o d e Alenca r nasce u e m l-novembro-1929 , e m Manau s AM . Al i fe z o s 
cursos primári o e  secundário . N b Ri o d e Janeir o curso u a  entã o Faculdad e Naciona l d e 
Medicina d a Universidad e d o Brasil , pel a qua l s e diplomo u e m 1955 . E m 195 6 ingresso u n o 
Instituto d e Neurologi a d a mesm a Universidade , so b a  chefi a d e Mári o Viann a Dias . 
Na mesm a instituiçã o recebeu , a  seguir , a  sábi a orientaçã o d e Paul o Elejald e e m Neuropa -
tologia, qu e ced o vaticino u qu e Alexandr e seri a nã o apena s se u discípul o dileto , ma s se u 
seguidor e , eventualmente , o  se u substituto . Iluminad o po r seu s ensinamento s e  conduzid o 
pela disciplin a e  amo r a o trabalho , Alexandr e Alencar , d e degra u e m degrau , fo i s e fir -
mando e  impondo , embrenhando-s e no s difícei s terreno s da s lesõe s à  procur a d a informaçã o 
correta sobr e su a natureza , caus a e  mecanismo . N o Institut o d e Neurologi a d a antig a Uni -
versidade d o Brasil , plasmo u su a formaçã o d e especialista , se m demor a atingind o o  carg o 
de Chef e d a Divisã o d e Neuropatologia . 

Em 196 2 ingresou , po r concurso , n o Institut o Oswald o Cru z (IOC) , oportunidad e n a 
qual passo u a  dividi r co m aquel a renomad a instituição , sua s múltipla s tarefas . A o temp o e m 
que nã o diminuí a ne m decresci a e m qualidad e su a produçã o n o Institut o d e Neurologia , 
avultavam, a  cad a passo , seu s trabalho s e m Mianguinhos , num a invejáve l carreir a n a qua l 
também, com o n a Universidade , pesquisav a e  ensinava . Assi m fo i qu e ascendeu , brilhante -
mente, ao s posto s d e Chef e d e Seçã o d e Fisiopatologi a d a Divisã o d e Patologi a d o IO C e m 



1964, log o depoi s chef e d a Seççã o d e Anatomi a Patológic a (1965 ) e , a  seguir , substitut o even -
tual d o Chef e d a Divisã o d e Patologia . Paralelamente , fo i designad o Professo r d o Curs o d e 
Aplicação d o IOC , n o qua l leciono u o s típico s Patologi a e  Micologia , alé m d e outra s ativi -
dades didática s durant e o  temp o e m qu e al i laborou , o u seja , at é o  fi m d e su a vida . N o 
magistério d a UFR J (Institut o d e Neurologi a e  Faculdad e d e Medicina ) fo i incessant e e  ex -
tensa su a participaçã o docent e se m prejuíz o da s outra s funções . Regeu , anualmente , o  capí -
tulo d e Neuropatologi a n a Clínic a Neurológic a at é a  transferênci a d a Disciplin a par a o  Hos -
pital Universitári o e , enquant o viveu , ministro u anualment e curso s d e Neuropatologi a par a 
Médicos Residente s e  Estagiários . Er a també m Professo r Titula r do s Curso s d e Pós-Gradua-¬ 
ção par a Mestrad o e  Doutorad o n o Institut o d e Neurologi a desd e a  su a instituiççã o e , ainda , 
da mesm a Disciplin a e  do s mesmo s curso s n o Institut o d e Psiquiatri a d a UFRJ . Tã o mar -
cante e  abrangent e fo i o  exercíci o d a funçã o docent e que , s ó n o Institut o d e Neurologia , d e 
parte a s aulas , fo i o  Orientado r d e 1 1 tese s d e Mestrado , 2  d e Doutorad o e  aind a participo u 
de 8  banca s examinadora s d e outras . Alexandr e Alencar , todavia , fazi a mai s n o ensino : de -
tinha e  co m especia l carinh o e  dedicaçã o o  carg o d e Professo r Titula r (Fundador ) d a Facul -
dade d e Medicin a d e Vassouras , ond e compareci a co m invejáve l assiduidad e e  entusiasmo . 

A produçã o científic a d e Alenca r é  excepcionalment e valiosa , send o divulgad a e m con -
gressos e  conclave s nacionai s e  destes , principalment e no s brasileiro s d e Neurologia , patro -
cinados pel a Academi a Brasileir a d e Neurologia , Jornada s Científica s d a Fundaçã o Oswald o 
Cruz. alé m d e tanto s outro s expressivos , internacionais , tai s com o o s Pan-Americanos . As -
cendem a  mai s d e 10 0 o s trabalho s d e su a autoria , s ó o u e m colaboração , publicado s e m 
periódicos especializado s o u d e grand e circulação , vário s do s quai s e m órgão s estrangeiros . 
Quem consult a a s Memória s d o Institut o Oswald o Cruz , o  Jorna l Brasileir o d e Neurologi a 
(Revista Brasileir a d e Neurologia) , o s Arquivo s d e Neuro-Psiquiatria . O  Hospital , dentr e 
outros, editado s na s 3  última s décadas , encontr a ali . invariavelmente , publicaçõe s d e Ale -
xandre Alencar . Citem-s e també m o s livro s no s quai s escreve u capítulo s especializados : Pa -
thology o f th e Nervou s System , vol . III , Ed . Jef f Minckler , (M c Gra w Hill . Ne w York ) e m 
que é  o  auto r d o capítul o Schistomiasi s (1972 ) e . n o vol . VII I d o mesm o Tratado , d o ca -
pítulo Chagas' s Disease . Outro s capítulo s merece m se r enumerados . E m 197 6 colaboro u n a 
obra Pneumologia , d e A.B . Tarantin o (Guanabar a Ri o d e Janeiro) ; e m 1987 . Anatomi a Pato -
lógica, i n Tumore s d o Tronc o Cerebral , d e Silvi a R . Cost a Leite . (Ed . Pirâmid e Novo s Tem -
pos); e m 1980 . Anatomi a Patológic a d a Paralisi a Cerebral , i n Paralisi a Cerebra l d e Araúj o 
Leitão. (Ed . Artenova) ; e m 1982 , Tumore s d o Tecid o Nervoso , i n Dermatologi a Prática , d e 
Izamar Malidi u e  Sérgi o Silva ; e m 1984 , Neurinomas , i n Dermatopatologia , d e Izama r Ma -
lidiu (Atheneo) . A s tese s defendida s no s concurso s par a Biologist a d o Institut o Oswald o 
Cruz e m 196 3 (Contribuiçã o a o estud o d a neuro-secreçã o no s vertebrados : estud o sobr e o 
sistema neuro-secreto r d o oligoquet a Pheretim a hawayan a e  sua s analogia s co m outro s sis -
temas neuro-secretore s d o rein o animal ) e  a  par a concorre r à  Docênci a Livr e d e Neuro-Pa -
tologia d a Faculdad e d e Medicin a d a UFR J e m 197 0 (Alteraçõe s nucleare s e m alguma s 
neuro-viroses humanas ) constituíra m importante s subsídio s a o estud o e  conheciment o desse s 
discutíveis temas . Tã o grand e é  a  mess e d e contribuiçõe s d e Alencar , qu e é  difícil , senã o 
impossível, enumerá-las . Nã o s e pod e omitir , todavia , a  referênci a a  alguma s d e sua s pesqui -
sas, d e grand e repercussão , com o a s sobr e neuro-secreção , doenç a d e Chaga s (1 . Compro -
metimento d o sistem a nervos o centra l n a doenç a d e Chagas , forma s agud a e  crônica : 2 . Es -
tudos i n viv o e  i n vitr o d o comportament o biológic o d e populaçõe s d e tripomastigota s san -
guíneos fino s e  largo s d e um a cep a d e Trypanosom a cruzi ; 3 . Parasitism o d o aparelh o ge -
nital masculin o n a doenç a d e Chaga s experimental ; 4 . Imunomodulaçã o n a doenç a d e Cha -
gas experimental) , alteraçõe s anátomo-patológica s n o alcoolism o crônic o (e m col.) , escleros e 
lateral amiotrófic a (estudo s clínicos , anátomo-patológico s e  epidemiológicos , numa long a linh a 
de pesquisa s co m Jos é Bra z d e Lima ) e , ainda , sobr e a  etiopatogeni a da s panencefalite s 
esclerosantes sub-agudas . 

Como Membr o Titula r d a Academi a Brasileir a d e Neurologia , expoent e d a Fundaçã o 
Oswaldo Cru z e  da s Sociedade s especializada s sábia s d o país , brindav a a  ela s co m trabalho s 
com su a chancela , garanti a d e seriedad e e  valor . A  obr a d e Alexandr e Alenca r transpô s fron -
teiras e  nã o pod e se r apreciad a aqu i senã o na s referência s essenciais . El e estudou , traba -
lhou, pesquisou , produziu , ensinou. Conquisto u láurea s e  prêmio s acadêmicos . Su a falt a ó 
imensa e  o  vazi o deixad o co m a  su a partid a priv a noss a Medicin a d e u m do s seu s mai s 
autênticos e  apaixonado s cultivadores . 

À su a dedicad a espos a e  inceitvador a incansável , noss a coleg a Laur a Sucen a d e Alenca r 
e ao s filho s Carlo s Adrian o e  Joã o Paulo , també m médicos , e  Lui z Eduardo , estudante , qu e 
herdaram a  bo a seiv a da s virtude s qu e o  Pa i soub e cultiva r e  e m comunhã o d e sentimento s 
nobres que , partilhand o co m a  Mãe , lhe s transmitiram , a  expressã o d e noss a incontid a tristez a 
e t a prec e a  Deu s par a que , com o u m bom , el e descans e e m paz . 




